
ANN0 VIII YTÚ, QUINTA-FEIRA, 6 DE JUNHO DE 1907 NUMERO 593 

ÍÃEPUBLIILAP 

©rcfam dos interesses 

do município 

Publicação Bi-semanal 
«•* 

Assignaturas 

Anno 15$000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$000 

•••• 

-Secção tiure e Eòifaía-
Linha $200 — [Repetição $100] 

-FiGlEIlTO ÍBI&SJIÍBS-
* + * * 

REBACÇÃO E OFFICINAS— 

—EUA DO COMMERCIO-62 

A REDACÇÃO não é responsa 
vei pelas idèas emittidas em 
artigos assignados. 

— 0 — 
Todos os assumptos concer­

nentes a folha e ás oflicinas de­
vem ser tratados com o director 

CAKLOS MACHADO. 

A F U T U Ü PRESIDÊNCIA 

E' ds toda a actuali-
d ide a questão da suc-
csssão presidencial em 
n>3so Estado. A phase 
delicada pela qual pas­
samos nos impõe o de­
ver do cuidarmos seria­
mente da situação poli-
tioaqu-ha de succeder 
á actual. 
Não se trata exclusi-

va*nrate de sustentar 
u m partido, nem de am­
parar a opinião deste ou 
daquelle cbefe político. 

A palavra de ordem 
não 6—guerra ao inimi­
go — porque- este não 
existo; a politica toda 
fraternal inaugurada 
polo actual presidente, 
o dr. Jorge Tibiriçá, ex­
tinguiu em todo o Esta­
do a lueta paiüdaria, 
que, collocando em cam­
pos oppostos os leaes 
servidores da causa pu­
blica, trazia a divisão da 
família paulista, coope­
rando [fortemente para 
a paralisação do progres­
so da nossa terra. 

Hoje os políticos de 
todo o vasto território 
da adeantada paulicóa, 
formam u m bloco; são 
solidários em suas idéas 
do desenvolver cada vez 

mais os progressos do 
primeiro entre os esta­
dos da federação brasi­
leira. Todos comprehen-
dem a necessidade de 
restringir cada vez mais 
os laços fraternaes que 
ligam os nossos políti­
cos militantes, e só des­
sa união é que poderá 
advir a força necessária 
á continuação dos ex­
traordinários progressos 
que accentuam o espi­
rito adeantado dos anti­
gos bandeirantes. 

E' natural que, desto­
ando do bellissimo con­
certo da união paulista 
surjam emdiversospon­
tos do Estado, peque­
nos gritos de opposição 
ao patriótico governo do 
dr. Jorge Tibiriçá: e a 
prova de sua excellente 
administração, que, vi­
sando exclusivamente o 
beneficio geral e collec-
tivo, tem forçosamente, 
de, esmagando interes­
sas particulares, produ­
zir esses poucos desaf-
fectos, lesados em sua 
vida privada, em suas 
ambições pessoaes, pela 
vontade firme e inaba­
lável de u m governo que 
se dedica unicamente ao 
progresso eao desenvol­
vimento das forças pro-
duetivas, que fazem de 
S. Paulo, o primus inéer 
pares da Republica Bra­
sileira. Esses pequenos, 
fracos e isolados protes­
tos de opposição são ne­
cessários para compro* 
var a honestidade patri' 
ótica dosactuaes gdver' 
nantes,mesmo porque a 
excepção 6 a prova da 
regra. 

Nas grandes collecti-
dades (e São Paulo é 
uma grande conectivida­
de de três milhões de 
seres pensantes), si- os 
directores satisfizerem a 
todas as vontades (e são 
tão contradictorias I ) a 
causa publica periga ne­
cessariamente ; o gover­
no criterioso sabe esco­
lher o que convém aos 
públicos interesses e sa­

crificar o que lhe é ma­
nifestamente prejudici­
al; a firmeza de uma 
I administração enérgica 
j obriga-a, ás rezes, a 
1 abandonar amisades pes­
soaes e particulares,para 
para levar ao porto de 
salvamento a náo que 
lhe foi confiada pela so­
berana vontade dos go­
vernados. ' 

Olhemos, portanto, 
com a necessária inde­
pendência e com o cri­
tério, que tanto honram 
o caracter do povo pau­
lista, para esses peque­
nos e fraquissimos pon­
tos de discordância que 
existem disseminados 
pelo vastíssimo territo-
torio de nosso Estado ; 
não lhe votem)j, a at-
tí i ação que procuram 
attrahir, fazendo da fra­
queza congênita de sua 
pseudo-organisação cen­
tro de opposição syste-
matica a todos os actos 
do governo actual. 

Vejamos o que fez es­
te, em meio das incre-
pações acrimoniosas d'a-
quelles que, por prèju-
diciaes a causa publica, 
foram postos á margem 
e abandonados a seus 
próprios elementos de 
discordanciaprejudicial. 
O governo paulista, de­
lineado o seu plano do, 
salvando os interesses 
mais legítimos da gran­
de fagrbiapauista, man­
ter o nosso Estado na 
vanguarda dos demais e 
fazel-o progredir o má­
ximo que lhe permittem 
as suas extraordinárias 
forças produetivas, en­
trou resolutamente no 
campo da pratica. 

Ahi, necessariamente, 
encontrou abrolhos a 
lhe obstar a marcha de 
seus feitos; com a sua 
vontade imperterrita, 
dominou-os e segue sem­
pre avante, solidificando 
os factos reaüsados, fir­
mando asuaacção actual 
e preparando fortemen' 
te os alicerces do futuro. 

Os seus trabalhos in" 

gentes estão começados 
e a bom caminho; para 
a sua completa reaüsa' 
ção, em beneficio de nos' 
so Estado, precisamos 
que a futura presiden' 
cia siga invariavebnen" 
te o programmatraçado; 
não devemos permittir 
que a cadeira da presi' 
dencia seja oecupada 
por qualquer pessoa, que 
apesar de inteligente, 
pretenda se desviar do 
rumo seguido pelo dr. 
Tibiriçá: e é por isso 

tas e amigos do nosso 
querido Estado,fazemos 
os mais ardentes votos 
para que o futuro presi* 
dente seja o dr. A'bu" 
querque Lins, que tem 
sido o braço forte da 
actual administração. 
Ninguém, por mais fe' 

ro opposicionista, pode' 
rá negar as suas bri' 
lhantes qualidades de 
administrador, de piV 
fundo conhedor de nos" 
sas condições economi" 
cas actuaes; ninguém 
melhor do que o dr. Al' 
buquerque Lins poderá 
ser o fiel seguidor do 
Programma iniciado e, 
portanto, ninguém me' 
ihor do que elle poderá 
completar a grandiosa 
obra da salvação da Ia' 
voura paulista, pela va' 
lorisação do café, pe'o 
desenvolvimento de nos' 
sas forças produetivas 
que vem em boa hora, 
cimentar o progresso da 
terra pau i-ta. 

O dr. Albuquerque 
Lin-=, paulista de adop* 
ção e decoração", ê táta" 
Ihado a ser o 
Huccê sor do dr. 
Tibiriçá. 

commercio e do operariado sal-
tense. 

A maviosa banda" executou 
com capricho e irreprehensivel-
inente todos os números do se-
lecto programma que anuuncíá-
mos no numero de domingo 
atrazado. 

A população ytuana, que não 
sabia da vinda da magnífica cor­
poração, accorreu immediatamen-
te, ao começar o concerto, ao 
agradável logradouro, apezar da 
chuvinha impertinente. Guarda-
chuva aberto, assistiam todos to­
mados de admiração pela bella 
execução de peças de escól. 
Durante a execução fazia-se 

rigoroso silencio, que sê~in'fg3r" 
rompia, no fim d_e_gada_ peça. 
para saudar com prolongada sal-

pjajmas, o _distincto pro-
t -'Uajc__e__s£us_Jdis(jpJi-

nados auxiliares. O pot-pourri do 

que, como bons pátrio' "S <--lia 
plaudido. 
"^Sejamos justos: á excepção do 
pistonista, que é apenas apren­
diz, a banda saltense é formada 
de u m conjunto magnífico sob a 
direcção do joven professor ex-
alurnno do pranteado João Nar-
cizo; Ca3tellar honra o mestre 
que teve; aceresce mais que o 
distineto professor e artista de 
futaro renome nunca freqüentou 
centro algum artístico superior 
ao nosso, aliás de bastante im­
portância. 

E, por isso a população, em 
cujo seio ha grande numero ue 
conhecedores de comprovada 
competência, não regateou applau-
sos á distineta corporação que 
veio nos honrar com s:ia de i-
ciosa visita. 

Que se repitam os concertos, 
em nosso jardim pela banda do 
Grêmio Musical Saltense, são os 
nossos mais ardentes desejos. 

legitimo 
Jorge 

MUSICA NO JARDIM 
Apezar do máo tempo tivemos 

o prazer de ouvir domingo pus 
sadp n ' coreto do nosso jardim, 
o magnífico concerto que aqui 
veio dar a explendida banda do 
Grêmio Musical Saltense, sob a 
intelligente regência do distineto 
professor Henrique Caetellar. 
Acompanhando a sympatica 

corporação, vieram do Salto mui­
tas pessoas distinetas, mem 
da Câmara Municipal, do direc 
torio político, representantes do 

Caçada magnífica 
Aos amantes das caçadas de 
perdizes dedicamos a transcrip-
ção abaixo : 

Realisou-se no dia 19 do cor­
rente, nas bellissimas campinas 
da invernada do "Burro", per­
tencente a Fazenda Monte Ale­
gre, em Botucatú, de propriedade 
da Senhora I*. Sopliia P. Macha­
do e major Jorge Gomes P. Ma­
chado, uma caçada de perdizes. 

í£A2)£3 
-«[25]»-

encontra se no ar­
mazém de 

encontra-se no 
armazém de 

encontra-se no a.-
mazem cie 
etc etc. etc. etc. etc. etc. 

Li,num jornal, vinte annuncios 
em que tudo ali se encontra.. . 
não parecem annuncios sérios. 
mas... reclamos de bilontra ; 
assigna-os todos ura nome 
de quem está com muita fome. 

A leitura dos encontras 
tanta quisilia m e fez, 
que julgo: o que elles querem 
é o arame do freguez, 
que, si Eôr tolo, irá tei­
as gavetas do burguez, 
onde, certo, encontrará 

um mez. 

GAVIÃO 



R E P U B L I C A 

em que tomaram parte os Srs. 
Dr. Campos Salles, 'seu filho 
Paulo Salles, o Dr. João Penido 
deputado federal por Minas e o 
Da*. Ângelo P. Machado. 
Nos dias 10, 20 e 21 foram 

mortas 233 perdizes e 42 codor-
uas, fazendo o total de 295 peças ! 
Os caçadores ficaram maravi­

lhados com a abundância de 
perd;zes que encontraram,não ten­
do nenhum cTeMes registado cousa 
egual em outra qualquer parte. 

O Dr. Campos Salles que cul­
tiva esse sport ha longos annos, 
tendo caçado nos mais afamados 
campos do Estado, pela abun­
dância de perdizes, repetidamen­
te felicitou o major Jorge Pinhei­
ro por ter conseguido, pela pro-
hibição rigorosa de caçadas ex­
temporâneas, transformar as bel-
lissimas campinas de Monte Ale 
gre em um magnífico gallinheiro. 

O Dr. João Penido, apaixona­
do caçado»*, atirador exímio, que 
cultiva talvez, a melhor raça de 
perdigueiros no Brasil, que tem 
feito varias caçadas nas mais afa-
madas florestas da França e em 
muitos Estados do Brasil, inclu­
sive S. Paulo, declarou que nun­
ca suppôz presenciar o especta-
culo que lhe proporcionou essa 
caçada 
Releriu aos companheiros que 

foi com muitos outros caçadores 
ás margens de S. Francisco eali 
não fizeram em 15 dias o que se 
fez no primeiro dia desta caçada. 
Note-se que somente trabalha­

ram eífectivamente, nos três dias, 
três cães, porque dous dos caça­
dores caçaram juntos. 

O Dr. Campos Salles, incan-
cavei, era o primeiro a apresen­
tar-se para a partida matutina, 
após o impreterivel banho ge­
lado das 5 horas da manhã. 
Atirador consagrado, as perdizes 
tiveram nelle u m adversário 
terrível. 
O Dr. João Penido ficou cogno-

minado o facínora, tal a quanti­
dade de tiros certeiros que deu. 
A pé ou montado indifferente-

temente S.S. era u m scelerado. 
Seus cães, soiters pur-sangs e 

da melhor linhagem, causaram 
pasmo a velhos caçadores da 
zona, que os viram trabalh tr, 
tendo u m delles, no auge do 
enchusiasníos conceituado: "qual, 
não ái como cachorro estran­
geiro dos ingleis". 

Ao agradecerem a agasalhosa 
hospedagem ao major Pinheiro 
Machado, os caçadores se empe­
nharam pelo convite para o fu­
turo Maio de 908 o que conse­
guiram. 

(tíxt. do Combate áe Jaboticabal.) 

sistiu da acçãoque intentou contra 
Adolpho Rodrigues de Arruda. 
— N o s autos de inventario de 

A procissão de Cor' 
Pus'Christi, que devia 
d. botina Bonini, o juiz mandou s a n i r hoíe, ficOU a d i a d a 
que o mvontanante e interessa­
dos falassem sobre os cálculos no 
prazo de 5 dias sob pena de des­
tituição e revelia. 
2° Cartório—Escrivão dr. Ni-

canor Penteado. 
—Foi iniciado o inventario dos 

bens ua finada d. Ignacia Corrêa 
Pacheco. 
—Por sentença do dia 3, jul­

gou o M- Juiz a acção ordinária 
movida por J. Cordeiro contra o 
commendador Francisco Alves 
Barroso, absolvendo este, por 
não provada a intenção do Auctor. 
•^-Poyares & Companhia, cre­

dores de Cury & Companhia 
aggravaram para a Egrégia Ca-
maraCriminal e de Aggravos do 
Tribunal de Justiça, da sentença 
que homologou a concordata pre­
ventiva requerida por aquelles 
seus devedores. 
—Mandou o M. Juiz sellar e 

preparar os autos do inventario 
do finado Antônio Felix de Oli­
veira, para ser julgada a partilha. 
—Foi devolvida, devidamente 

cumprida, a carta precatória ex­
pedida parao Juízo de Jundiahy 
afim de ser intimado Cezario de 
Camargo para vir ver se lhe 
propor a acção ordinária que 
contra elle requereram Marinho 
Bicudo & Companhia. 
—Foram feitos com vista ao 

advogado de Felicio Martins da 
Silveira os autos de acção ordi­
nária que lhe move JoséJCury, 
afim de produzir as suas allega-
gações finaes. 

MOVIMENTO FORENSE 

1.° Cartório—Escrivão Arthur 
Porto. 

Na execução movida pelo dr. 
Leoncio de Queiroz a d. Gertru-
des Corrêa Galvão e outros, foi 
procedida penhora nos bens de 
Francisco e Letacio Corrêa Gal­
vão. 

—Foi expedido mandado para 
avaliação dos bens deixados por 
João José Francisco. 

—Foi feita a avaliação dos 
bens deixados por Antônio Bar-
tholomeu da Silveira. 

—Foi procedida a avaliação 
dos bens deixados por Vicente 
Ferrei-a de Campos. 
—Procedeu-ie á avaliação dos 

objectos roubados por Sebastião 
Pere'ra, tendo os peritos dado o 
valor de 60$000 aos mesmos ob-
jecjos. 
—Foi julgado o testamento de 

d. Ignacia Joaquina Corrêa Pa-' 
checo. 
—Realisa-se hoje no lugar do 

costume a praça dos bens dei­
xados por d, Adelaide Martins 
de Oliveira. 
— N o inventario de 

DIVERSÕES 
F A N T O C H E S BRIÍJUELLA 

Hoje estréa em seu elegante 
pavilhão, armado no Largo de S. 
Francisco, a C >mpanhia Fanto­
ches Briguella, que tantos applau-
sos tem colhido nas localidades 
onde tem se exhibido. 
E m razão da fama que a pre­

cede é de esperar que a popula­
ção ytuana, principalmente a 
criançada; leve urna colossal en­
chente ao pavilhão do celebre 
Briguella, o rei do bambu. 

ARRECADADOR DA CAM.VR V 
Reassumiu o exercício do car­

go de arrecadador interino da 
Câmara Municipal, o sr. Francis­
co da Silva Machado, de-i.slinlo 
do resto da licença, que lhe fo 
ra concedida para tratamento de 
sua saúde. 

Têm estado enfermos os srs: 
Herinogenes Brenha Ribeiro, dis­
tineto intendente de obras e fi 
nanças e dr. Octaviano Pereira 
Mendes, conceituado industrial e 
digno presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
A ambos desejamos prompto 

restnbelecimento. 

GRANDES CORRIDAS 
Lemos uma carta dirigida a 

um nosso amigo na qual vimos 
que no dia 11 devem chegar a 
esta cidade 5 ou 6 animaes pare 
lheiros de Tiéte, que vem dispu­
tar os diversos pareôs nos dias 
15 e 16 do corrente. Promette 
grande animação esta festa spor-
tiva. Consta que de Elias Fausto 
virá o celebre corredor "Cego" 
do snr, Elias Leite. 

A O C O M M E R C I O 

Chamamos a attenção dos com-
merciantes e dos leitores em 
geral para a lei n. 133, que pu 
blicamos na secção competente. 
Essa lei, approvada ra ultima 
sessão da Câmara, 'realisada do­
mingo passado, preceitúa, sob 
pena de multa de 30$000, que 
todas ae casas de negocio do pe 
rimetro urbano, com excepção 
j das phanmvias, hotéis, botequins, 

Antônio restaurouts e bilhares fechem 
Leite de Sampaio o M. juiz man- 'suas portas ao meio dia, nos (Io­
dou os interessado* fallarem so- mingos. 
ore o ca'cu'o. ̂  Começara a vigorar a referida 

-Fo am ao co itador para o lei no dia 14 deste e portanto, 
dia calca-o do pagamento do imposto 

os autos dos inventários de d. 
Pureza de Campos Mello e Se­
vero Rodrigues Souto, 
—José Felix de Oüveira de-

o primeiro domingo será o 
16 do corrente. 
Achamos que a referida ohri 

gação deveria se estender tam 
bem aos dias de festa nacional 

para domingo próximo 
ás 5 horas da tarde; de" 
vendo percorrer as ruas 
do Carmo, Palma e Di* 
reita. 

Está na cidade o snr. 
dr. João Martins, distin" 
cto deputado e-tadoal 
por este districto. 

FÁLLEGIMENTO 
FaUeceu ante-hontem 

pela manhã a distineta 
senhorita Izaltina de 
Souza Geribello, dilecta 
irmã dos nossos presa-
dos amigos dr. Gracia-
no Greríbello, Oswaldo, 
Humberto, Horacio e 
Oscar Greribello. A fina­
da era solteira e contava 
32 annos de edade. 
Ao seu enterramento 

effectuado ante-hontem 
mesmo, ás 5 "horas da 
tarde compareceu gran­
de parte da melhor so­
ciedade ytuana, que foi 
assim demonstrar o s 
sentimentos da estima 
em que é tida a respei' 
tada fami'ia GreribeMo; 
esta fo'ha esteve repre' 
sentada peb seu dire' 
ctor. 
Sobre o caixão bran* 

co como a pureza da 
virgem, cujos despojos 
encerrava, foram collo' 
cadas muitas grinaldas; 
entre outras, pudemos 
tomar nota das seguin' 
tes: saudades de Sylviae 
Humberto; saudades de 
suas irmãs; saudades de 
Laura e Souza; saúda' 
des de Nênê e Nhônliô; 
saudades de Chiquinha 
e filhos; saudades deseus 
sobrinhos Elza, Liüa, 
Decio e Pequenita; etc. 
A' sua familia, con' 

tristadapor tão dolorosa 
perda, apresentamos os 
nossos profundos senti" 
mentos de pezar. 

Paz annos, sabbado, 
o intelligente menino 
Tônico, düecto fiihinho 
dó nosso prosado amigo 
m a j or Arthur Porto, 
tabelüão do 1.° officio 
desta comarca. 

Nossas feücitaçõe*. 

O melhor dos vinhos de mesa 
é in con tes tavelm ente o V I N H O 
FIGUEIRA, quando é legitimo. 

A' [venda em casa de Manoel 
Maria da Silva Paixão, \â rua do 
Commercio, 01. 

Devem se iniciar hoje, ao 
meio dia, em u m a das safes 
do edifício da Gamara Mu­
nicipal, os traba/hos da Com-
missão de revisão e reorga-
nisação da Guarda Naciona/ 
desta comarca sob a presi­
dência do coronel dr. José 
de Pau/a Leite de Barros, 
servindo de vogaZ o sr. tenen­
te coroneZ Joaquim Victori-
no de ToZedo e de secretario 
o sr. capitão JuvenaZ Amara? 

de bovinos; 1 porco ataca­
do de garrotiZhoe 7 fressuras 
de suinos. 

HOJE 
Companhia Fantoches Briguella 

Largo de São Francisco 
ESTRÈA 

com as peças A Fada Mor-
gana ou A Mulher Serpente 
e Passa a dar de barriga. 

—AOS FANTOCHES 

Secção livre 
COOPERATIVA BRUNI 
3 ° Club 14.* Semana 

Premiado o n.° 31 

t 

RE&ISTO CIVIL 

Sois negociantes e estj^s em 
prosperidade; mas o negocio, ás 
vezes, pode se transtornar, ou 
com o vosso fallecimento, a li­
quidação poderá ser desastrosa. 

Fazei, portanto, u m bom se­
guro na Sul America. Si sobre-
viverdes ao praso, recehereis a 
importância do seguro e os prê­
mios de vosso capital, o que 
poderá ser bem útil na oceasião. 
Si ti verdes uma necessidade 

naria para qualquer tran­
sação a Sul America voa em-
presta dinheiro a 5 °Io ao atino. 
E si vierdes a fallecer, a vos­

sa familia ficará ao abrigo cia 
miséria, porque o seguro é ina­
lienável e nenhum credor poderá 
Iençar mão desse pecúlio de vos­
sa familia, para pagar-se de 
vossas dividas. 
O seguro é a garantia do ne­

gociante. 

Nascimentos 

Dia 1°. 
Christino, fiZho de Fernii-

no Pau/o Pinto. 
Benedicto, nTho de José 

Joaquim de Barros. 
Rny, fiíbo de Anua Rita 

dos Santos. 
Dia 2 

José, n7ho de FeZicio De-
marchi. 

SyZvio, fiZho de SyZvio 
Fonseca. 

Dia 3 
João, fi/lio de Ignacio Cae­

tano de Abreu. 
Benedicta, fiZha de Urbano 

Pedrozo da SiZva. 
Dia 4 

Santina, fi/ha de José Ser­
vi o/e. 

Óbitos 
Dia l.o 

ManoeZ, 5 annos fiZho de 
ManoeZ Rodrigues Si/veira 
Moraes "Sitio". 

Antonia de Pau/a Xavier 
00 annos, viuva. 

Ruy, 3 dias fiZho de Anna 
Rita dos Santos. 

Dia 4 
TertuZiano GaZvão, 5o an­

nos, viuvo. 
IzaZtina de Souza Geribe!-

Zo, 32 annos de edade, soZ-
teira. 

Dia 5 
Antônio, 2 1/2 annos,fiZbo 

de FeZisbino Barbo za,'sitio'. 
Josephina, 2 1/2 annos fi­

lha de CeZestino José Boni­
fácio. 

— 0 - -
MATADOURO 

Durante o mez p. passado, 
foram abatidos para o con 
sumo publico: 

Rezes 171 
ViteZZas 2 
Carneiros 4 
Suinos 192 

D. IZALTINA DE SOUZA 

GERIBELLO 
Or. Graciano Geribello e 

senhora, Humberto Geribello e 
ssnhora, suas irmãs e irmão* 
agradecem penhorados a todas as 
pessoas que acompanharam os 
restos mortaes de sua saudosa 
irmã e cunhada IZALTINA e 
convidam para a missa de séti­
mo dia que será celebrada ás 8 
horas, no dia 10 do corrente (se­
gunda-feira) no igreja Matriz 

MISSA 
Celebra-se amanhã, sexta-

feira, na egreja do B o m 
Jesus, ás 7 e meia horas, uma 
missa pelo segundo anniversario 
do fallecimento do sempre lem­
brado e soudoso C O R O N E L JOSÉ' 
FELICIANO M E N D E S . Para assis­
tir a este acto de religião e cari­
dade são convidados os parentes 
e amigos. 

Ytú, 6 de Junho de 1007. 
Um comryaJre. 

t 

COOPERATIVA GANZÊ1ÍJ 

8.a Semana 
Foi premiado o n.° 31 

•I • BTJ li car­

ro ç/n, 

nova, grande, de tombar, com­

pletamente arreiad/i,podendo 

s-r occupnda cora bcZea. 

Preço 200$000. Pata ver 

e tratar cora— 

Augusto AveZino da Silva 

Rua de Sorocaba, p írtfto n.14 

— YTU' — 

Durante a semana p. fin­
da, foram inutiZisados no Ma­
tadouro pubZico, peZo vete­
rinário sr. Rodomildo Ven-
turoZi: 

3 rezes tubercuZosas, 14 
puZmões, 8 rinse 6 fígados 

MAMOXA 
Compra-se qualq uer 

porção, e paga-se melhor 
preço de que o anno 
passado; quem tiver e 
queira dispor dirija-se 
em Ytú a—Fernando 
Dias Ferraz. 

amara Municipal 
LEI N. 138 

DE 2 DE JUNHO DE 1907 
Que revoga a lei n. 38 de 2 

de Janeiro de 1897. 
O cidadão Br. Graciano de Sou­
za Geribello, intendente d$ 
Policia e Hygiene da Ca nara 
Municipal desta cidade de Ytú, 
na forma da lei etc. 
Faço saber que a câmara em 

sessão de 2 do corrente mez de­
cretou e eu publico a seguinte 
lei n. 138 

Art. lg, Nos Domingos as ca­
sas de commercio desta cidade, 
com exepção das Phamacias, ho­
téis, restaurants, botequins dr 
café e quitandas, confeitarias é 
bilhares, fechar-se-ão de óra em 
diante ao meio dia e somente 
poderão aer reabertas no dia se­
guinte. 

§ 1.° Aos iniractores será ap-
plicada a multa de 30$(KX) rs. 
§ 2.° Esta lei entrará em vi­

gor oito dias depois da sua pu­
blicação pela imprensa, 

Art. 2.' Fica revogada e sem 
effeito a lei m 38 de 2 de Ja­
neiro de 181)7, que estabeleceu 



REPUBLICA 

o fechamento das casas de com­
mercio aos domingos e dias fe­
riados ás 3 horas da tarde. 

Art. 3." Revogam-se as dispo­
sições em contrario. 
—"Cumpra-seJ'— 
O respectivo intendente a fa­

ça registrar e publicar. 
Secretaria da Câmara Munici­

pal de Ytü, em 3 de Junho de 1907. 
O Presidente, em exercício, da 

Câmara. 
Adolpko Bauer. 

Registrado no livro eompetente. 
O Secretario da Câmara 

Francisoo Pereira Mendes Primo. 
Mando, portanto, a todas as 

auetoridades a quem o conheci­
mento e a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. 
Secretaria Municipal de Ytú, 

em 3 de Junho de 1907. 
Dr. Graciano Geribello. 

Intendente de Policia e Hygiene LEI N. 139 
DE 2 DE JUNHO DE 1907 
Que auetorisa o intenden­

te de ObrasPublicas e Finan­
ças, a adquirir da herança 
de Felippe Corrêa Leite, o 
prédio n. 60 da rua da Pal­
ma desta cidade. 
O cidadão Dr. Graciano de Sou­
za Geribello, intendente de Po­
licia e Hygiene da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú 
na forma da lei etc. 
Faço saber que a câmara em 
essão de 2 do corrente mez 
decretou e eu publico a seguin­
te lei n. 139. 

Art. 1.' Fica auetorisado o in­
tendente de Obras Publicas e 
Finanças, a adquirir da herança 
de Felip;>o Corrêa Leite o pré­
dio n. 60 '!a rua da Palma des­
ta cidade, pelo preço da avalia­
ção no in\ entario, entrando em 
accôrd y < om os herdeiros sobre 
o tempo e modo de pagamento. 

Art. 2.' Revogam-se as dispo­
sições em contrario. 
O respectivo intendente a fa­

ça registrar e publicar. 
Secretariada Câmara Municipal 

de Yító, em 4 de Junho de 1907. 
O Presi lente em exercicio da 

Câmara 
Adolpho Bauer. 

Registrado no livro competente. 
O Secretario da Câmara. 

Frnncisco Pereira Mendes Primo. 
Mando, portanto, a todas as 

auetoridades a quem o conheci­
mento e a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. 
Secretaria Municipal de Ytü, 

em 4 de Junho de 1907. 
Dr. Graciano Geribello. 

Intendente de policia e Hygiene 

LEIN. 140 
DE 2 DE JUNHO DE 1907 
Auetorisa o intendente de 

Obras Publicas e Finanças a 
pôr em hasta publica o terre­
no municipal, sito a rua 7 
de Setembro esquina da rua 
do Commercio nesta cidade. 
O cidadão Dr. Graciano de Sou­
za Geribello, intendente de 
Policia e Hygiene da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, 
na forma da lei etc. 
Faço saber que a Câmara em 

sessão de 2 do corrente mez, 
decretou e eu publico a seguin­
te lei n. 140. 

Art. 1.' Fica auetorisado o in­
tendente de ObrasPublicas e Fi­
nanças a effectuar a venda em 
hasta publica do terreno muni­
cipal, sito á rua 7 de Setembro, 
esquina da rua do Commercio, 
cujo terreno medindo 2 metros 
e 50 centímetros de frente por 
21 metros e 50 centímetros de 
fundo, confronta pelo lado de ci­
ma com a casa de Hermano En-
gler e pelos fundos,com terreno 
de D. (üibriella Emilia Corrêa 
Pacheco. 

§ 1." Para esse fim o intenden­
te fará publicar editaes de pra5 

ça pelo prazo de oito dias com 

a designação do dia, hora e lo-
gar em que esta deverá realisar-se. 
§ 2". No mesmo edital fará sa­

ber aos pretendentes que a arre-
matação será isenta do imposto 
de ciza na forma da lei. 

Art. 3.' Revogam-se as dispo­
sições em contrario. 
—"Cumpra-se"— 
O respectivo intendente a faça 

registrar e publicar. 
Secretaria da Câmara Munici­

pal de Ytú, em 4 de Junho de 1907. 
O Presidente em exercicio da 

Câmara. 
Adolpho Bauei\ 

Registrado no livro competente 
O Secretario da Câmara 

Francisco Pereira Mendes Primo. 
Mando, portanto a todas as 

auetoridades a quem o conheci­
mento e 2 a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contém. 
Secretaria Municipal de Ytú. 

em 4 de Junho de 1907. 
Dr. Graciano Geribello. 

Intendente de policia e Hygiene EDITAES 

GUARDA NACIONAL 
O coronel dr. José de 
Paula Leite de Bar­
ros, presidente da 
Commissão de reor-
ganisação da Guarda 
Nacional desta comar­
ca de Ytú, por nomea-

, ção na forma da lei 
etc. 

Pelo presente, por 
mimassignado, convoco 
a todos os actuaes offi-
ciaes das Brigadas exis­
tentes nesta comarca a 
apresentarem aestacom-
missão, que funecionará 
no paço da Câmara Mu­
nicipal desta cidade, no 
praso de trinta dias a 
contar desta data, das 
12 ás 3 horas da tarde, 
todas as quintas e sab-
bados, as suas cartas pa­
tentes, afim de serem 
inscriptas nos mappas a 
organisar-se, de aecordo 
com as instrucções bai­
xadas pelo Commando 
Superior da Guarda Na­
cional deste Estado. 
Findo aquelle praso 

esta Commissão fará as 
propostas para a reor-
ganisação das referidas 
Brigadas, de aecordo 
com as disposições le-
gaes em vigor, não at-
tendondo mais a quaes-
quer reclamações. 
Para constar mandei 

lavrar o presente edital 
que será affixado no lo-
gar do cotume ! e publi­
cado pela imprensa. 
Dado e passado nesta 

cidade de Ytú, aos dois 
dias do mez de Junho 
de 1907. Eu capitão Ju­
venal Leite do Amaral 
Coutinho, secretario, o 
fiz. 
Br. José de Paula 

Leite de Barros (coronel) 

.0 cidadão HennogeneH 

Brenha Ribeiro, inten­

dente de Obras Publi­

cas da Câmara Munici* 

pai desta cidade de Ytú, 

na forma da lei etc. 

Faço saber aos que o 

presente edital com o pra­

zo de 8 dias virem ou delle 

noticia tiverem, que no 

dia 9 de Junho tio corrente 

mez, ao meio dia, na por 

ta do edifício da Câmara 

MunictpaljSÍto ao largo da 

Matriz ri. 15; pelo portei-

rodacamarajAntonio R o ~ 

sendo de Barros, será le* 

vado em publico leilão a 

quem mais der e maior 

lance offcrecer sobre o 

terreno, situado á rua 7 

de Setembro, esquina da 

rua do Commercio, medin -

do 2 metrose50centíme­

tros de frente, por 21 me~ 

tros c 00 centimetros de 

fundo, confinando pelo 

lado de cima com a casa de 

Hermano EngZer, e ppfcs 

fandoscom terrenos de D. 

GabrieZZa End/ia Corrêa 

Pacheco. Ej para sciencia 

dos interessados mandei 

fevrar o presente edital 

para ser pub^cado pe/a 

imprensa facnl e afí/xado 

no / >gar do costume. 

Ytu, 3 de Junho de 1907 

Eu.Franc^co P. M. Pri­

mo secretario, o escrev?". 

Hcnnogcnes Brenha Bibeiro 
Intendente de obras publicas 
e finanças. 

EDITAL DE PRAÇA 

O Dr* Josó de (laínpos To­
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca du Ytú, ete. 
Faço saber n todos que o 

pi isente edital virem on 
noticia tiverem, que no dia 
seis de *Linlio do corrente 
nnno, ao meio dia, nu porta 
do edifício da Câmara Muni­
cipal der-ta Cidade o p r-
trtiro dos aadírorios Augusto 
Avelino da Silva ou qu-'m 
suas vez"S fizer, levara* a 
praça de venda e arremata­
rão, a |ucm mais der e 

maior lance offerecer acima 
da avaliação, os bane deixa­
dos pela finada Dona Ade­
laide Martins de Oliveira, a 
requerimento do credor Dou-1 

tor João Martins de Mello 
Júnior, cujos bens sao osI 
seguintes:—RAIZ--A a casa 
de morada da Faz-*nda Santa 
ThereZíl, em ra/íu estado 
avaliada por seiscentos mil 
reia (600$000). Duas casi­
nhas na mesma fazenda, em 
mau tíftado, avaliadas poj 
trezentos .mil reis (300$000). 
U m a dita avaliada por cin-

coenca mil reis f5O$0OO), 
Seis casas para eclonos, na 
mesma fazenda avaliadas a 
duzentos mil reis cada uma 
todas por um, conto e du­
zentos mil reis fl:2(X)$000;. 
U m moinho e casa, tudo em 
mau estado, avalia Io por 
duzentos mil reis (200§OOQ). 
Quatorze mil pés de café, na 
frente, avaliados a quinhen­
tos reis o pé, tudo por sete 
contos de reis 7'OOO$OO0 
*Sete mil ditos no quintal, 
avaliados a quatrocentos reis 
o pé, tudo por dois contos 
e oitocentos mil ruis 2.'800§. 
Â-te mi ditos no lugar 
chamado"Sete alqueires 
avaliados a quatrocentos reis 
o pé, tudo por dois contos 
e oitucentos mil reis 2:800$, 

cinco Jmil ditos no lugar 

chamado "Pasehoal" avalia­
dos a quinhentos reis o pè, 
tudo por dois contos e qui 

nhentos mil reis 2:5oo$ooo. 
Cincoentn alqueires de ter­
ras em capoeiras e oecupa-

das pelos cafesaes, avaliadas 
a oitenta mil reis o alqueire, 
tudo por quatro contos de 
reis 4:ooo$ooo. Quarenta al­
queires de terras em matto 
avaliados a noventa mil reis 
o alqueire, tudo por três 
contos o seiscentos mil reia 
3:6oo$ooo. As terras da la-

zenda Santa Thereza, aci» 
ma deicriptas confrontam cora 
terras dos herdeiros de Joa­
quim ClirispimDías,de P.a.i-

cisco da Silveira Arruda, de 
SebastiãoMartins de Mello, de 
Joio Dias, dos Berni e cora 
o rio Tietê. U m a parte da 
terras no sitio Guaxr.tuba, 
avaliada por dois contos e 
quinhentos mil reis 2:-5oo$. 
Sommando tudo em vinte e 
sete contos quinhentos e 
eineoenta mil reis27:55o$ooo. 
Segaindo-se leilão judicial 
p- Io maior*lance, indepen­
dente de avaliação, caso nflo 
haja licitante. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, man­
dai passar o presente edital 
que será affixado no luççar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado 

nesta Cidade de Itú, aôs 
vinte e oito de Maio de mil 
novecentos e sete. Eu, Ar­
thur Eugeníc da -Silva Por­
to, Eseiivao o subscrevi, 

José de Campos Toledo. 

FOGOS PARA 
S, Antônio, S. João a S. Pedro 

O ahaixn assígnadu estabelecido a Rua do Co-
mmerciu .91, avisa a seus amigoá e fregnezes que 
acaba d.* receber sentimento dò fog.>- novos para 
as festas dos santos que acima descreve e ban* 
dê iras para os mesmos. 4'viza mais a >s srs, a" 
preciadores de vinho 0,113 acaba de receber ma­
gnífico vinho para rneza -Figueira—assim como 
também recebe sempre especial vinho Malaga, 
próprio pu*a quinar; oonviia, portanto, a seus 
fregnezes a tazer pequenas compras para fica* 
rerr satisfeitos da verdade. 

Ytú, 5 de Junho de 1907. 

anoc d @MaUa da éfilva w• atxao. 

DINHO 
iraazem do SOCGOS e molhados 

RUA DO COMMERCIO, N. 86 *£§§$$* FILIAL: SANTA RITA, N. 59 

Antônio Elias, proprietário do c nihecido armazém de Seccos e molhado** 
denominado Ao Mercndinho, sito á Rua do Commercio n. 86, coramunica 
a sua numero.sa freguezia e ao publico em geral; que acaba de abrir uma 
filial a Rua do Sta. Rita n. 59, onle encontrarão um completo sortiraento 
cie gêneros nacionaes. e estrangeiros por preços módicos. 

<\viso aos meus freguezes que continuo a ter sempre especialidades 
em Vinhos taes como: Figueira, Verle, Virgem, Maiaga e Nacional do Rio 
Grande. 

Antônio 
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—Gr:r^mcl-o Oliaca 
Vende-se uma exccllente, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Vi Ha Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da eslrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin­
tes bcmfeitorias : 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
fruo! iferas (jabolicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A coiheita an'iual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teem sido de 400 MIL, H u« 1em 
produzido annualmente vinlc e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de 1 erras, sendo a metade em MATTÜ VIRGEM e <» 
mais em terrenos culüvaveis e boa pastaria; as suas div sa 
são próprias e naturaes; o dono pode também :,e utilisar. 

par» parlaria, do grande campo, fronteiro á chácara 
Ni terreno da chácara exisie grande quanlidade da 

l)arro de telha e lijollo podendo suslentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro pcuiitie 
remelter o producto para toda a parle. 

0 motivo da venda é o dono ter de se relirar para sua 
pátria, por is-;o vende por preço baratiss»mo, de modo que 
o c »mpr;u!or nunca poderá se arrepender v>sto que os lucros 
sao extraordinários em relação ao capital empregado. >e. 
gocio garantido e de grande importância. B^ía checara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual­
quer negociante da Vil!a Nova poderá dar informações. Tra* 
la^se 11 • mesma chácara com 

èiovanni S iaseníii?. 

Pensão FAMILIAR 
U A 21 D A B R I L , esquina do Largo do Jradim 

Confortavelmente installada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a< Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeira*. Cerve~ 

as de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidos e doces para 

baptisados, casamentos, lestas, etc. 

. ftSSEIO IRREPREHEHSIVEL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietaiio 

Soão ç/jenedicto dos ôaufos 

% 

,&^£3^g^&ttS^2£L$£h 

E' o medicamento infailiycl nas m o 
lestias do utero. E' superoT a ergoti* 
na, nas hemorragias: mais activodoquo 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas menátruações difíiceis, mais efficaz 
do que "8 ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de ef feito mais prompto 
e duradouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas v:olentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias c 
pharmacias do Brasil. Deposito ger,»l: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas, 59-RIQ DE JANEIRO 

ESSE 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

^ ^ r ^ r ^ j ^ l>a^p^r^yj^r^Shju j 

Amadea Felpa participa aos seus amigos e frrgne-
zes que mudoa « sua ferraria para n Travessa do Bom 
Jesus, entre as ruas do Commercfo e Santa Rlt». 
Preço8:=2?arros 3$000=Cavallos 3$50O 

Commnnico que se os outros ferradores abaíxarein 
os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 

O serviço sprá sempre o mesmo e garantido. Si 
frrguez nao achar bom 0 serviço nilo precisa pagar nada. 

êftnsdeu Seípa. 
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Por 550$000 

Vende-6e uraa casa com 
porta e janelta na rua do 
Commercio. Trata-se no lar­
go da Matriz, 5 A 

C ern/eja Florida A melhor do mercado 
ê fabricada pojp 

V. MENGHINI & COMP. 

A Sapatnria Santos 

Dumont, tem a dis­
posição do publico 

duas cadeiras de engraxa­
te e pessoal para o res-
pectivoflerviço a qualquer 
hora. 
Rua do Commercio, 108 

ODILINA COIMBRA-dá 
algumas licções de piano em 
casas particulares e em sua 
retddeDcia 

FABRICA 
DE 

T^I ^1 ca r*r 0^0 
Rua de S. Francisco, 13.=EsquÍna da do Commercio 

Nesta fabrica encontra-se sempre massas de diversos sy»; 
temas, e fabricadas com as melhores fariuhns 

quo existem nos marcados. Garsnte-se 
nflo havt-r azedume nas massas de sua fabrica. Pois pes-

sue ellfl o fabricante sr. Casimiro fíri^ato, o mais 
conhecido, que aqui já trabalha ha 10 

annos, muito caprichoso, muita limpeza no seu serviço, 
emfira todos os requisitos que esta espécie 

de gênero necessita. Os embrulhos tem o cari:r-
bo = ALBERTO DE MACEDO = YTP 

Stlacedo & veixeira. m 
s pioprielaiios d(»sie noyo eslfibe-
raenío á rua do Commercio n. 88, 

__Jf;»zera sciente ao respeitável publico e 
extnas. famílias, quo estão recebendo o seu pri­
meiro sortiraento de FAZENDAS, ARMARINHO, 
C H A P E O S e muito outros artig.»s. Tendo sido fei­
to o nosso sortimenlo nas pnncipaes c.isas no 
Rio de Janeiro, a dinheiro, eslão os p">p-cta-» 
rios deste novo estabelecimento habilita-.1* s a bem 
servir u Iodos os freguezes que os honrai* m cem 
os suagjcompras A divisa da nossa casa te.n porfím 

Vender BARATO para vender muito 
Esperam portanto do respeitável publico ytua-
no o das Rxmas. famílias u m a visita a este n JVO 
estabelecimento com o emblema de 

LOJA FLOR BE MATO 
Ytú. 2 de Março (To 190? 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz erá 

casca e paga-se á vista. 
Recebei-se também para beneficiar por conta de 

terceiros, por preços módicos.»*—«/Sendo os machi» 
nismos dos mais aperfeiçoados entre os actuaes, ga~ 
rnnte-se serviço a contento dos seus committentes 

Soledúf cnochs & Cia. 

EcrípstOrio—Rua do Commpreio, 8 
Effennho—Largo da Estaçflo -^rtí*. 

V- MENGHINI & Ca 
Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Limpesa absoluta em todas as 
fabricações. Rua do Santa Rita u. 94 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 
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deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


